
Sem-teto levam 
puxão de orelha 

Porto Alegre — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso advertiu 
os sem-teto — que reunirão 6 mil 
pessoas numa manifestação em 
Brasília, na semana que vem — para 
que evitem a bagunça, como inva-
sões de prédios públicos, e respei-
tem a lei. "Toda a manifestação é li-
vre, mas habitação não se ganha no 
grito", declarou em entrevista à Rá-
dio Gaúcha, de Porto Alegre. 

Fernando Henrique insistiu que 
"toda a manifestação é livre, desde 
que não façam o que fizeram na úl-
tima vez, quando fiquei indignado". 
O presidente revelou que; se tivesse 
poder para isso, "teria chamado a 
polícia e prendido todos os invaso-
res do ministério (do Planejamen-
to)", o que não pode fazer porque a 
polícia do Distrito Federal é subor-
dinada ao governador. 

"Todos os que entram para des-
truir ou para ocupar prédios públi-
cos não estão colaborando com os 
movimentos sociais. Estão simples-
mente desobedecendo a lei e alei 
tem de ser mantida", insistiu. 

O presidente revelou que irá reas-
sentar 280 mil famílias de sem-terra 
até o fim do seu governo e que criará 
novos mecanismos, como o Banco da 
Terra, para garantir o acesso da popu-
lação ao campo, sem que isso si 
que necessariamente desapropriar. • 

Fernando Henrique defendeu um 
"mutirão nacional" em favor da re-
forma agrária "e não uma guerrilha 
mental' . Elese mostrou favorávetà 
"descentralização dos assenta - 

mentos", que passariam a ser feitos 
por estados e municípios, de forma 
mais barata. 

GOVERNADOR 
Durante entrevista telefônica ao 

vivo, por 40 minutos, à Rádio Gaú-
cha, Fernando Henrique acrescen-
tou, em relação à manifestação dos 
sem-teto, que "o governador de  
Brasília já está bastante alerta, sabe 
qual é a minha vontade e essa von-
tade não é minha, é . da lei. Manifes-
tação é livre, mas bagunça é zero". 

"Bagunça não significa manifes-
tação. Falar, pedir, criticar, as boba-
gens que dizem a meu respeito —
tudo bem, isso faz parte da demo-
cracia. Mas entrar num prédio, des-
truir e desmoralizar a autoridade, 
isso não é possível. Não ajuda a re-
solver os problemas", acrescentou. 

Na opinião do presidente, "nin-
guém cria habitação fazendo isso 
(bagunça). Isso cria liderança políti-
ca de terceira categoria. Depois, os 
líderes vão disputar uma cadeira dê 
deputado e quando chegam no 
Congresso, desaparecemporque 
não têm competência. E o guie 
acontece muito frequentemente". 


